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RESUMO EXECUTIVO 

Este resumo executivo tem como objetivo apresentar os pontos principais do “Retratos da 

Agricultura Familiar” - edição Concórdia 2016, que foram levantados através dos questionários 

feitos pelos alunos de graduação do curso de agronomia e zootecnia da Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC). Esses questionários foram aplicados aos agricultores do município, 

selecionados previamente, os quais responderam sobre o perfil social da família agricultora, 

características do estabelecimento agrícola, relações de trabalho entre agricultores e inserção 

sociopolítica, produção agropecuária e as relações de venda e de consumo, conhecimento e 

acesso às políticas públicas, e por fim, as relações profissionais, ambientais e perspectivas 

futuras. Salientamos que este é o segundo estudo realizado no município, tendo sua primeira 

edição realizada em 2014. Com isso, procuramos trazer a evolução do estudo nos dois anos que 

separam estas edições. 

Um fato interessante apresentado no perfil social das famílias é a evidência de que 

aproximadamente um terço dos entrevistados tem menos que 27 anos de idade. O que nos 

apresenta uma boa quantidade de agricultores jovens que estão perenizando a atividade agrícola 

e exercendo a função de chefe de estabelecimento. Já no ano de 2014, os dados coletados 

apresentaram um maior envelhecimento dos chefes de estabelecimento. Isso pode estar 

relacionado à seleção dos agricultores que participam da Vivência em Agricultura Familiar 

(VAF). Verificamos que na primeira vez tivemos um maior número de agricultores mais velhos, 

enquanto que na segunda vez abrangemos um outro recorte, com uma presença maior de jovens 

agricultores. 

Entre as famílias entrevistadas, a pluriatividade, ou o exercício de outra atividade 

remunerada além da agricultura, aumentou entre os Retratos de 2014 e 2016, tanto pelos chefes 

dos estabelecimentos quanto por algum dos membros da família. Isso significa que o provento 

de uma parcela significativa das famílias entrevistadas não tem origem apenas nas atividades 
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agrícolas, pois a diversificação das fontes de renda é uma estratégia importante para a 

reprodução socioeconômica familiar. Isso não indica que a agricultura esteja perdendo 

importância no seio das famílias, pelo contrário, a maioria dos agricultores familiares deseja 

aumentar a sua produção. Entretanto, é possível observar que o acesso à terra, as vezes, 

apresenta-se como um entrave. Através dos questionários, nota-se que a maioria consegue esse 

acesso pela família, seja por meio da herança, de empréstimo ou cedência que não passou pelo 

processo de partilha,  ainda, por esses dois mecanismos simultaneamente. 

 Partindo do ponto anterior, é visto que a sucessão familiar é muito importante para a 

manutenção da atividade agrícola do município, porém percebemos que aproximadamente 1/6 

não possui sucessor(a), podendo se constituir em um problema para o gerenciamento e para os 

investimentos necessários nessas propriedades em um futuro próximo. É preocupante,  

também, a indefinição existente em 1/3 das famílias, diante da tendência ainda existente da 

saída de jovens, sobretudo do sexo feminino, motivada por um conjunto complexo de fatores 

internos e externos à propriedade familiar. 

Para esse problema, entretanto, o arrendamento tem se mostrado uma alternativa para 

que a família não tenha que vender a propriedade pela falta da sucessão. Por outro lado, outras 

famílias agricultoras arrendam terras de terceiros, como alternativa de aumentar a área 

produtiva e se consolidar dentro da atividade agrícola. 

Ao mesmo tempo que a inovação tecnológica permitiu aos agricultores que otimizassem 

as operações agrícolas, através dos maquinários como tratores, plantadeiras e arados, 

percebemos que uma das maiores queixas dos agricultores familiares refere-se  à 

disponibilidade de mão de obra, citada como uma grande dificuldade encontrada dentro da 

atividade. Desta forma, a carência de força de trabalho contratada e a redução do tamanho dos 

grupos familiares ajudam a explicar a importância e a retomada de práticas de ajuda mútua, que 

ocorrem especialmente em determinadas fases do processo produtivo e que demandam mais 

trabalho. A ação solidária e a ajuda mútua são importantes fatores de diferenciação entre a 

lógica da agricultura familiar tradicional e àquela mais modernizada. 
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A economia agrícola do município apresenta uma forte relação com a produção animal,  

hortícola e de cereais. As vendas para a indústria e para as cooperativas figuram como as 

principais estratégias de comercialização. A produção para autoconsumo, por sua vez, continua 

sendo uma prática relevante para a maioria das famílias de agricultores. Além disso, as 

estratégias de comercialização por meio de circuitos curtos também se fazem presentes no 

município. É importante mencionar que tais estratégias acabam por configurar uma forma de 

resistência e de conquista de autonomia dos agricultores familiares. Isso, por contrariarem as 

transações comerciais que distanciam mais e mais quem produz de quem consome, e por 

estarem engajadas em processos sociopolíticos mais amplos de obtenção de soberania 

alimentar. Se por  um lado esse tipo de comercialização favorece os consumidores por lhes 

possibilitar, através da proximidade com o produtor, conhecimento da origem e qualidade dos 

alimentos que compram, por outro ela incentiva os agricultores tanto na diversificação de sua 

produção quanto na agregação de valor de seus produtos, por meio da agroindustrialização e das 

diferentes formas de certificação. 

A manutenção dessas estratégias de reprodução socioeconômica desenvolvidas pelos 

agricultores conta também com acesso às políticas de crédito rural. Nesse quesito, o Pronaf 

destaca-se como a política pública mais conhecida e acessada dentre os entrevistados. 

Cabe destacar que a baixa capacidade administrativa e financeira das famílias rurais, em 

sociedades modernas como a catarinense, que privilegiam cada vez mais as competências 

técnicas orientadas para o mercado, representa uma sinalização de certa fragilidade no processo 

de empoderamento dos agricultores familiares de Concórdia. Nesse sentido, os formuladores de 

políticas públicas de desenvolvimento rural devem aprofundar seus esforços para garantir esse 

empoderamento por meio da ampliação de programas de formação técnica e continuada. 

Cooperativas, agroindústrias e a Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de 

Santa Catarina (Epagri) foram mencionadas como principais prestadoras de serviços de 

assistência técnica pelos produtores, o que revela dois importantes questionamentos. Um deles 

refere-se à influência que as formas organizativas e de integração dos agricultores à indústria 

exercem no aspecto sócio-técnico da região. O outro está relacionado à importância atribuída 
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pelos agricultores do município ao acesso a serviços públicos vinculados ao desenvolvimento 

rural.  

No que concerne às questões ambientais, a maioria dos entrevistados considera um tema 

importante e tem a compreensão de que a agricultura não se reduz à mera produção 

agropecuária. Ou seja, o entendimento que predomina é que a agricultura não pode ser 

interpretada apenas como um setor da economia, já que as famílias de agricultores cumprem 

outros papéis relevantes para o desenvolvimento e a sustentabilidade das regiões rurais. Nesse 

sentido, o caráter multifuncional da agricultura, setor da economia que não a limita à produção 

de alimentos e fibras, se apresenta como um tema atual que merece ser incorporado na 

formulação e na gestão de políticas públicas. Dessa forma, encontrar mecanismos para 

compensar os agricultores familiares pelos serviços ambientais e sociais prestados à sociedade, 

que não são remunerados pelos mercados, emerge como mais um desafio para os agentes 

públicos. 

Por fim, praticamente a totalidade dos agricultores entrevistados não deseja deixar o 

campo e a maioria considera que a sua qualidade de vida no meio rural melhorou nos últimos 

anos. Isso parece estar atrelado  a outro aspecto positivo identificado na vivência: o elevado grau 

de participação social no município. O que se nota, portanto, é a presença de um círculo virtuoso 

em termos de desenvolvimento rural, demonstrado pela gestão participativa de diversas 

políticas públicas e pelo otimismo dos agricultores.  

No seu conjunto, esses aspectos revelam que nessa região o rural não é considerado como 

lugar do atraso, mas como um espaço de vida importante para a geração de um estilo de 

desenvolvimento mais inclusivo e respeitoso para com o ambiente. 
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1 INTRODUÇÃO 

Esta publicação é resultado de um estudo realizado com agricultores familiares do 

município de Concórdia, localizado no Alto Vale do Rio Uruguai, região Oeste do estado de 

Santa Catarina. Tal estudo ocorreu durante a disciplina “Vivência em Agricultura Familiar 

(VAF)”, ministrada aos cursos de Agronomia e Zootecnia, vinculada ao Centro de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal de Santa Catarina (CCA/UFSC), campus Florianópolis. Pela 

segunda vez em Concórdia, a fase de campo ocorreu entre os dias 17 de março a 6 de abril de 

2016 e possibilitou que 39 estudantes realizassem mais um levantamento socioeconômico e 

ambiental junto aos agricultores familiares que os receberam. 

A VAF é realizada semestralmente em diferentes municípios de Santa Catarina, com 

famílias de agricultores selecionadas para receber um estudante de graduação durante 21 dias 

em suas residências e unidades produtivas. Nesse período, o estudante se integra ao ambiente 

familiar em um processo denominado de vivência. Para isso, a família oferece alojamento, 

alimentação e a oportunidade de o estudante participar das atividades produtivas e 

organizativas do estabelecimento agropecuário e da vida comunitária. O principal objetivo da 

disciplina é que o estudante se integre às atividades e dinâmicas da família rural e da unidade 

produtiva, vivenciando aspectos socioculturais, organizativos, econômicos, técnicos, dentre 

outros.  

Durante os 21 dias da vivência, cada estudante aplica um questionário socioeconômico e 

ambiental junto à família que o hospedou. Mesmo que o número de agricultores entrevistados e 

os estabelecimentos familiares visitados sejam uma amostra da agricultura familiar do 

município, não é possível fazer generalizações dos resultados para o conjunto do município, em 

função dos critérios preestabelecidos na seleção das famílias. Esses critérios levam em conta o 

interesse no acolhimento de um estudante universitário, as condições materiais, a localização do 
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estabelecimento e a estrutura social da família. Essas particularidades podem fazer com que a 

“amostra” dos resultados aqui apresentados seja diferente da média geral da agricultura familiar 

do município. Apesar disso, os responsáveis pela VAF disponibilizam publicamente este 

material por entenderem que a informação e a discussão dos seus resultados são úteis às 

lideranças, organizações sociais e agentes do poder público. Os dados e as análises que 

constituem esse relatório podem colaborar na formulação de novas estratégias de apoio à 

agricultura familiar e de outras iniciativas que venham a fortalecer o desenvolvimento 

socioeconômico de Concórdia e região. 

Os questionários foram preenchidos, principalmente, a partir de informações fornecidas 

pela pessoa identificada pela família como aquela que desempenha o papel de chefe do 

estabelecimento, porém os demais membros do grupo familiar também participam do processo. 

Os estudantes não realizaram uma entrevista pontual, executada em algumas poucas horas, mas 

agregaram informações ao longo das três semanas de sua vivência com a família. O 

preenchimento do questionário-base, que originou este estudo, foi realizado com a autorização 

prévia das famílias, de acordo com critérios éticos estabelecidos pela UFSC em pesquisas 

semelhantes, sobretudo no que concerne ao anonimato dos entrevistados e das informações 

coletadas. Em função do seu teor declaratório, as informações mais complexas, a exemplo dos 

dados financeiros, devem ser tomadas com cautela, pois a maioria dos estudantes está na 4a fase 

de seus respectivos cursos e, ainda que tenham sido previamente treinados para aplicação do 

questionário, ainda não possuem habilidades e experiência – profissional, técnica e de 

pesquisador – para contornar e buscar detalhamentos a possíveis vieses encontrados nas 

respostas. 

A tabulação dos dados extraídos dos 39 questionários foi realizada com apoio do software 

Sphinx. A sistematização, o processamento de coleta dos dados e a elaboração deste estudo 

foram realizados pelas equipes do Núcleo de Desenvolvimento Rural Sustentável, composto 

pelos laboratórios: Laboratório de Estudos da Multifuncionalidade Agrícola e do Território 

(Lemate), Laboratório de Comercialização da Agricultura Familiar (Lacaf) e Laboratório da 

Agricultura Familiar (Laf), vinculados ao CCA/UFSC e ao Programa de Pós-Graduação em 
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Agroecossistemas (PGA/UFSC). A redação final da análise contou também com contribuições de 

professores que participam da disciplina VAF e de estudantes do PGA/UFSC. 
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

O município catarinense de Concórdia foi instalado em 1934. Conta com uma área de 

799,449 km² e uma população estimada de 73.766 habitantes (IBGE, 2017), o que resulta numa 

densidade demográfica de 92,27hab./Km². A Figura 1 apresenta a localização geográfica do 

município, que se encontra na mesorregião Oeste do estado e na microrregião do Alto Uruguai 

(PORTAL DO CIDADÃO, 2017).  

 
Figura 1. Localização de Concórdia (SC) 

Fonte: Wikipédia (2017). 

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de Concórdia é 0,800, o que 

indica que está situado na faixa de Desenvolvimento Humano considerada muito alta (IDHM 

entre 0,8 e 1,0). Entre 2000 e 2010, a dimensão do IDHM que mais cresceu em termos 

absolutos foi a educação (com crescimento de 0,169), seguida pela renda e pela longevidade. Em 
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relação aos 293 municípios de Santa Catarina, Concórdia ocupa a 11ª posição nesse ranking 

(PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO, 2014).  

Em 2010, quando a população de Concórdia contabilizava 68.621 pessoas, os residentes 

no meio rural somavam 13.756 pessoas e os urbanos 54.865 (IBGE, 2017). Isso significa que um 

quinto da sua população vivia no campo. Entre 2000 e 2012, a contribuição do setor 

agropecuário no Produto Interno Bruto (PIB) municipal aumentou de R$ 54.993.000 para R$ 

79.616.000. Porém, o PIB geral do município teve um aumento muito mais significativo, 

saltando de R$ 714.102.000 para R$ 2.416.217.000,00. O PIB per capita municipal referente ao 

ano de 2012 encontra-se acima do valor constatado no estado e no país no mesmo ano, 

evidenciando um dinamismo econômico acima da média estadual e nacional (ver Tabela 1).  

Tabela 1. Participação dos setores da economia no Produto Interno Bruto (PIB) municipal 

de Concórdia (SC) (2012) 

Item Valor em R$  

PIB a preços correntes 2.416.217.000,00 

Valor adicionado bruto da agropecuária a preços correntes  79.616.000,00 

Valor adicionado bruto da indústria a preços correntes 524.894.000,00 

Valor adicionado bruto dos serviços a preços correntes 1.484.218.000,00 

Impostos sobre produtos líquidos de subsídios a preços correntes 327.484.000,00 

PIB municipal per capita a preços correntes 34.784,75 

PIB estadual per capita a preços correntes 27.771,85 

PIB nacional per capita a preços correntes 22.624,40 

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência da Zona 

Franca de Manaus (Suframa); Deepask (2015). [Adaptado]  

Os dados demográficos sinalizam que a maior parte da população de Concórdia já se 

concentra na zona urbana e a importância financeira do setor primário está diminuindo em 

termos proporcionais. Isso não significa, no entanto, que a economia do município deixou de ser 

respaldada por atividades relacionadas ao setor agropecuário. 

Segundo dados do último Censo Agropecuário (2017), as principais produções 

agropecuárias do município são provenientes da lavoura temporária, da lavoura permanente, da 
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pecuária e da extração vegetal (IBGE, 2017). As informações sobre os principais produtos de 

origem vegetal produzidos no município estão especificados na Tabela 2. 

Tabela 2. Principais alimentos vegetais produzidos em Concórdia/SC em 2017 

Produção Produto N° est. agropecuários Quantidade (ton) 

Lavouras 

temporárias 

Milho forrageiro 1060 178539 

Milho em grão 1657 46365 

Sorgo forrageiro 87 5388 

Soja em grão 75 4312 

Cana-de-açúcar 432 3555 

Mandioca 1423 2215 

Lavouras 

permanentes 

Erva-mate 1.066 8.675 

Laranja 1.337 2.049 

Uva (vinho ou suco) 212 119 

Extração Vegetal 
Erva-mate  72 396 

Pinhão 106 5 

Fonte: Adaptado de IBGE (2017). 

Em relação à extração vegetal, são produzidos 8.000 m³ de lenha em 388 

estabelecimentos. Já a silvicultura produz 242.000 m³ de lenha em 200 estabelecimentos e 

50.000 m³ de madeira em tora em 66. (IBGE, 2014; 2017). 

Dados do IBGE (2017) demonstram que na produção pecuária, os três maiores rebanhos 

do município são os seguintes: aves, com 4.253.227 cabeças distribuídas em 1.857 

estabelecimentos, sendo a maioria para abate; suínos com 451.714 cabeças em 1.501 

estabelecimentos agropecuários; e bovinos, com 64.438 cabeças em 2.266 estabelecimentos.  

 Em 2017, a estrutura fundiária rural do município contava com 2.765 estabelecimentos 

agropecuários. Desses, 93,5% possuíam áreas inferiores a 50 ha, superando a situação verificada 

na região e no estado, que registraram 90,7% e 88,8% dos estabelecimentos nesse estrato de 

área, respectivamente (Tabela 3). Os estabelecimentos de estrato inferior (<10 ha) totalizam 
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33,1% no município, 32,8% na região e 37% no estado, o que revela uma maior incidência de 

minifúndios no município em relação à região e menor em relação ao estado. 

Tabela 3. Número de estabelecimentos rurais por grupos de área total – Santa Catarina, 

Oeste Catarinense e Concórdia (2017) 

Grupos de área total (ha) 
Santa Catarina Oeste Catarinense Concórdia 

Unidades Hectares Unidades Hectares Unidades Hectares 

Até menos de 5 34.710 88.794 10.983 29.329 382 1.140 

De 5 a menos de 10 32.996 236.224 12.930 94.640 533 3.968 

De 10 a menos 20 50.828 713.474 23.780 336.094 894 12.655 

De 20 a menos de 50 43.969 1.316.611 18.422 550.168 775 23.028 

De 50 a menos de 100 11.510 767.663 4.096 274.066 135 8.596 

De 100 a menos de 200 4.430 596.235 1.397 183.071 30 4.055 

De 200 a menos de 500 2.596 779.468 719 194.637 9 2.186 

De 500 a menos de 1000 879 596.926 234 126.567 2 - 

De 1000 e mais 568 1.350.759 143 183.944 - - 

Produtor sem área 559 - 145 - 5 - 

Total 183.045 6.446.154 72.849 1.972.516 2.765 55.628 

*PSA= Produtor Sem Área. Fonte: IBGE – Censo Agropecuário de 2017 

No que se refere à condição do produtor, a Tabela 4 revela que os agricultores 

proprietários em Concórdia equivalem a 94,8%, contra 88,3% existentes em Santa Catarina. Nas 

categorias de agricultores não proprietários, o município registra 5,1% e o estado 10,3%, com 

destaque no município para os casos de ocupantes (2,4%), arrendatários (1,3%) e Produtor Sem 

Área (PSA- 1%). Essa última categoria foi uma inovação adotada pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) no último Censo Agropecuário para referenciar as situações de 

famílias de agricultores que se encontravam sem área para cultivo no momento da coleta de 

dados, mas que declararam ter realizado alguma exploração agropecuária no ano censitário. Por 

fim, cabe destacar que os 39 estabelecimentos que participaram da VAF representavam 1,2% do 

total de estabelecimentos do município em 2006. 
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Tabela 4. Número de estabelecimentos rurais segundo a condição do produtor – Santa 

Catarina e Concórdia (2006) 

Condição do produtor 
Santa Catarina Concórdia 

N° % N° % 

Proprietário 170 908 88,3 2932 94,8 

Assentado 2 651 1,4 4 0,1 

Arrendatário 7 085 3,6 40 1,3 

Parceiro 2 151 1,1 11 0,4 

Ocupante 6 746 3,5 76 2,4 

PSA* 4 122 2,1 30 1 

Total 193 663 100 3093 100 

*PSA= Produtor Sem Área. Fonte: IBGE – Censo Agropecuário de 2006. 
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3 PRINCIPAIS RESULTADOS DA SISTEMATIZAÇÃO 

DOS QUESTIONÁRIOS 

É importante tecer alguns comentários iniciais sobre o tratamento dado pelos autores às 

informações coletadas na pesquisa de campo. Para facilitar a sistematização, interpretação e 

divulgação, as perguntas do questionário estão agrupadas em seis temas, a saber: a) Perfil social 

da família do entrevistado; b) Características do estabelecimento agrícola; c) Relações de 

trabalho entre agricultores e inserção sociopolítica; d) Produção agropecuária e as relações de 

venda e de consumo; e) Conhecimento e acesso às políticas públicas; f) Relações profissionais, 

ambientais e perspectivas futuras. 

O total de respondentes para cada questão nem sempre corresponde ao total de 39 

agricultores que participaram da VAF, em Concórdia, em 2016. A principal razão para essa 

redução no número total é que alguns entrevistados preferiram não responder a determinadas 

questões. 

As questões formuladas no questionário e aqui apresentadas são do tipo fechado, isto é, 

permite apenas que o entrevistado selecione uma (simples escolha) ou várias respostas 

(múltipla escolha) previamente indicadas. Devido à existência das duas possibilidades de 

respostas para as questões fechadas (simples ou múltipla escolha), as informações prestadas 

pelos gráficos inseridos ao longo deste trabalho também são apresentadas de maneiras distintas. 

As perguntas com apenas uma opção de resposta têm, obviamente, um total de respostas 

idêntico ao número de entrevistados respondentes da questão. Nas questões de múltipla 

escolha, o cálculo do percentual de cada resposta foi realizado com base no número total de 

agricultores que respondeu à questão. Desse modo, tanto os dados numéricos e percentuais dos 

gráficos como as representações visuais dispostas ao lado retratam essa distribuição. Destaca-se, 
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ainda, que os comentários apresentados no texto ressaltam essas particularidades referentes a 

cada questão. Acredita-se que essa forma de retratar as questões oferece maior precisão e 

flexibilidade na análise, enriquecendo o conteúdo das informações proporcionado pelo 

questionário.  

3.1 PERFIL SOCIAL DA FAMÍLIA 

Em 89,7% dos 39 estabelecimentos visitados, a figura masculina é apontada pelos 

entrevistados como responsável pelo empreendimento familiar, enquanto que essa 

responsabilidade  é declaradamente feminina em 10,3% dos estabelecimentos (Gráfico 1).  

Gráfico 1: Responsável pelo estabelecimento rural familiar 

Total de respostas: 39.  

Fonte: Dados coletados pelos estudantes da disciplina de Vivência em Agricultura Familiar do 1º semestre do ano 2016, dos 

cursos de Agronomia e Zootecnia do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Santa Catarina1. 

Sabe-se também que as atividades realizadas por mulheres no contexto da unidade 

familiar, muitas vezes, não são devidamente reconhecidas, pois estão frequentemente 

relacionadas ao trabalho doméstico e aos diversos cuidados referentes à educação, saúde e 

alimentação dos membros do grupo familiar. Além dessas atividades consideradas “invisíveis”, é 

comum as mulheres assumirem afazeres vinculados à “indústria caseira”, como o 

processamento de lácteos, de panifícios, de frutas e verduras, a confecção de artesanato, entre 

outros. Assim, apesar de ser o homem retratado como o “responsável pelo estabelecimento”, tal 

condição deve ser relativizada, pois na prática o sistema de gestão das unidades agrícolas 

familiares se revela complexo e todos seus integrantes exercem algum tipo de função no interior 

desse sistema. 

                                                 
1 Nos gráficos subsequentes, essa indicação da fonte será substituída pela expressão resumida: 

“Dados coletados pelos estudantes (2016)”. 



RETRATOS DA AGRICULTURA FAMILIAR:  

Análise Socioeconômica e Ambiental de Concórdia (SC): um 

estudo a partir da disciplina Vivência em Agricultura Familiar  

 

20 

 

A saída de jovens filhos de agricultores familiares do meio rural em direção às cidades 

vem se intensificando nos últimos anos. Mais do que constatar essa tendência, entender as 

razões desse processo é um desafio para estudiosos do mundo inteiro. Mesmo aqueles jovens 

que desejam seguir a profissão dos pais encontram dificuldades em vários sentidos para 

permanecer no meio rural, que limitam suas escolhas, buscando alternativas profissionais fora 

do meio rural e da agricultura.  

O Gráfico 2 evidencia que quase um terço dos entrevistados (28,2%) tem menos de 29 

anos de idade. Considerando que as entrevistas foram realizadas junto aos denominados chefes 

de família, esse dado mostra uma quantidade significativa de agricultores jovens que estão 

sucedendo à atividade agrícola e exercendo a função de liderança do estabelecimento familiar. 

Estão entre 29 e 54 anos 46,2% dos chefes de estabelecimento, e 25,6% estão acima de 55 anos. 

Gráfico 2: Faixa etária dos(as) entrevistados(as) 

 
Total de respostas: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

 

Todos os entrevistados declararam ter algum grau de escolaridade. Grande parte dos 

responsáveis pelo estabelecimento (42,1%) afirmou ter frequentado somente o ensino 

fundamental, mas 15,8% desse total não chegaram a concluir completamente esse nível de 

formação. O ensino médio foi frequentado por 21,1% dos entrevistados, sendo que todos o 

concluíram. Já 15,8% afirmaram ter formação superior e outros 5,3% declararam ter formação 

técnica agrícola (Gráfico 3). O número de entrevistados, com ensino médio completo foi superior 

ao estudo de 2014, subindo de 7,8% para 21,1%. Em 2014, um dos entrevistados declarou não 

possuir nenhum tipo de escolaridade, fato que não ocorreu neste estudo. 
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Gráfico 3: Grau de escolaridade dos (as) entrevistados(as) 

 
Total de respostas: 38.  

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Os dados apresentados no Gráfico 4 indicam que a maioria (88,9%) dos que declararam 

ter companheiro/a possui cônjuges que ingressaram no ensino fundamental e que, deste total, 

33,3% conseguiram concluí-lo. Em torno de 11,1% dos(as) companheiros(as) dos entrevistados 

frequentaram o ensino médio e todos eles completaram este nível de estudos. Em nenhum caso 

se constatou a situação de cônjuge com ensino superior, com curso de técnico agrícola, ensino 

médio incompleto e que não possui escolaridade. Os dados agregados revelam diferenças de 

escolaridade formal entre chefes de estabelecimento e cônjuges, onde ensino técnico agrícola e 

do ensino superior, que são mais recorrentes entre os chefes de estabelecimentos (5,3% e 15,8% 

respectivamente), do que entre seus cônjuges (0% em ambas as categorias). De modo geral, os 

chefes dos estabelecimentos possuem maior escolaridade, sendo que 42,2% possuem ensino 

médio completo ou escolaridade superior,  apenas 11,1% dos companheiros(as) possuem ensino 

médio completo e nenhum(a) deles(as) possuem escolaridade superior.  

Percebe-se em Concórdia a manutenção de um padrão histórico no qual se evidencia a 

permanência de pessoas de escolaridade inferior nas atividades rurais. Isto traz à tona um 

desafio adicional não somente para essas pessoas, como também aos extensionistas rurais e 

demais profissionais de desenvolvimento rural, visto que a permanência dos agricultores nas 

atividades do campo exigirá crescentes esforços de formação técnica de um público com baixa 

formação educacional formal, com destaque para o tema da gestão dos estabelecimentos 

agropecuários. 
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Gráfico 4: Grau de escolaridade do(a) companheiro(a) dos entrevistados 

 
Total de respostas: 27.  

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Dos 39 entrevistados que responderam à questão a respeito da formação complementar, 

30,8% afirmaram que não fizeram nenhum tipo de curso complementar. Porém, é evidenciado 

que as distintas instituições federais, estaduais e municipais presentes no (ou próximo ao) 

município, fizeram um papel educacional muito importante, visto que 51,4% declararam que 

fizeram algum tipo de curso (Gráfico 5). Esse é um indicador positivo que sugere um grau 

significativo de envolvimento dos agricultores de ambos os sexos em ações educativas e de 

formação. 

Alguns dos entrevistados relataram outra formação fora do ensino formal. Dos cursos 

citados, 71,4% são relacionados à agricultura, tais como: técnico em agropecuária, treinamento 

em suinocultura, administração rural e gestão da propriedade e curso de agroecologia. Outros 

dois cursos foram realizados pelos agricultores: técnico em contabilidade e curso de mecânica. 

Esses dados mostram uma tendência cada vez maior dos jovens agricultores em buscarem por 

qualificação, considerando que 85,7% dos que realizaram os cursos têm até 36 anos.  
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Gráfico 5: Formação complementar ao ensino formal 

 
Total de respostas: 39.  

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Em relação à origem familiar, a totalidade dos respondentes descende de pais 

agricultores (Gráfico 6). Isso revela a forte tradição das famílias rurais em repassar seu 

patrimônio econômico e cultural a seus descendentes e, consequentemente, em influenciar a 

profissão de seus filhos de ambos os sexos.  

Gráfico 6: Origem dos(as) entrevistados(as) 

 
Total de respostas: 38.  

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Em relação ao estado civil, 71,1% dos entrevistados são casados ou vivem em regime de 

união estável, os solteiros compreendem 28,9% dos entrevistados e nenhum se declarou 

separado e/ou viúvo (Gráfico 7). Dentre os declarados solteiros, 91% possuem até 35 anos. 

Gráfico 7: Estado civil dos(as) entrevistados(as) 

 
Total de respostas: 38.  

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 
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Corroborando os dados apresentados acima, 27 pessoas que estão na condição de casados 

ou em união estável responderam sobre a idade dos/as companheiros/as. Destes, 70,4% 

disseram que os cônjuges têm idades entre 29 e 54 e 29,6% possuem mais de 55 anos (Gráfico 

8).                 

Gráfico 8: Faixa etária do(a) companheiro(a) 

 
Total de respostas: 27.  

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Esses dados mostram que, em comparação aos percentuais apresentados no Gráfico 2, no 

qual 30,8% dos chefes de estabelecimento têm até 36 anos, há uma diferença significativa 

quando se referem aos cônjuges, pois esse percentual desce para quase 3,7% dos entrevistados. 

Porém, se comparamos cônjuges e chefes do estabelecimento com idade até 53 anos, 

observamos que a diferença não é tão significativa e que os chefes são maioria neste caso 

(74,4%) para 66,6% de cônjuges. Apesar de aproximadamente 30% tanto dos cônjuges (29,6%), 

quanto dos chefes do estabelecimento (25,6%) possuírem mais de 53 anos, uma boa parcela de 

chefes de estabelecimento e cônjuges possuem idade intermediária e há um grande percentual 

desses chefes que possui menos de 36 anos que, dependendo das estratégias ligadas à sucessão 

dos estabelecimentos, poderia minimizar a problemática da falta de sucessor2. No entanto, é 

importante considerar que a sucessão familiar não depende exclusivamente da idade do gestor 

ou do cônjuge, ou do envelhecimento desses, mas também da existência de filhos/filhas na 

propriedade ou fora dela que potencialmente reúnam as condições para sucederem os seus pais. 

Além de políticas públicas efetivas e adequadas para a instalação ou mesmo o retorno de jovens 

ao meio rural, o processo sucessório envolve também a preparação e formação de um novo 

sucessor(a), o desejo dos jovens em permanecer na propriedade, o apoio da família e do poder 

público, etc. 

                                                 
2  Esse tema será novamente abordado mais adiante. 
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3.2 PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DOS ESTABELECIMENTOS 

AGRÍCOLAS 

Os dados apresentados no Gráfico 9 indicam que, dos 39 estabelecimentos familiares, 

92,3% declararam partilhar a gestão da renda familiar. Em apenas 2,6% dos casos, a decisão é 

do chefe do estabelecimento e em outros 2,6% foi declarado que a determinação de aplicação 

dos rendimentos se dá pelos filhos. A gestão conjunta é indicada em menção às conversas 

familiares e reflexões sobre as decisões, as quais têm lugar nos principais momentos de encontro 

da família, especialmente em torno das refeições. 

Além disso, nenhum dos entrevistados respondeu que a decisão acerca da gestão da 

renda é tomada pelos membros da família de acordo com a atividade exercida. No entanto, essa 

última constatação deve ser ponderada, pois quase sempre a gestão da renda familiar parte da 

atividade exercida e está relacionada ao fato de ser a principal ou parte da renda que sustenta o 

estabelecimento familiar.  

Gráfico 9: Critérios para gestão da renda familiar 

 
Total de respostas: 39.  

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Em relação ao trabalho remunerado fora do estabelecimento, mas que mantém algum 

vínculo produtivo ou de gestão com as atividades agropecuárias (pluriatividade3), apenas 20,5% 

dos entrevistados afirmaram que eles próprios desenvolvem algum tipo de atividade externa às 

suas unidades produtivas (Gráfico 10). Isso evidencia que a agropecuária exercida dentro do 

                                                 
3  Neste contexto, a pluriatividade pode ser entendida como a realização de atividades não agrícolas fora ou 

dentro do estabelecimento, e de prestação de serviços ou assalariamento agrícola fora do estabelecimento, 

conduzidas por um ou mais membros de uma família residente no estabelecimento rural. 
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próprio estabelecimento rural é ainda a principal atividade na maioria dos casos, pois 79,5% dos 

chefes de estabelecimentos são monoativos4. Por outro lado, a ocorrência de atividades não 

agrícolas atinge 7,7% dos chefes dos estabelecimentos agrícolas, quando se consideram as 

atividades remuneradas exercidas por outros membros do grupo familiar, o percentual de 

estabelecimentos chega a 12,8%. Das 8 atividades remuneradas exercidas, 2 têm relação com a 

agricultura (oficina de implementos agrícolas e loja agropecuária), outras 2 são relacionadas a 

aluguel de imóveis, e as demais em profissões como: professora, pedreiro e churrasqueiro. 

O estudo procurou abordar o acesso aos benefícios previdenciários pelas famílias 

entrevistadas, e apenas 15,4% são beneficiários desse tipo de recurso. Desses, 50% dos 

benefícios são destinados às esposas dos agricultores, 33,3% são relacionados à invalidez ou 

necessidades especiais e 16,7% por tempo de serviço. 

Gráfico 10: Integrantes da família com atividade remunerada além da agricultura 

 
Total de respostas: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Essas informações revelam que a pluriatividade e as políticas previdenciárias são fatores 

importantes na manutenção das famílias no meio rural, não podendo ser ignoradas e devendo 

ser consideradas nas ações de desenvolvimento rural. 

Em relação aos filhos em idade escolar, 68,4% disseram que seus descendentes auxiliam 

nos trabalhos do estabelecimento, 26,3% afirmaram que os filhos não realizam nenhum tipo de 

ajuda no estabelecimento, não obtivemos afirmação de que os filhos auxiliam em atividades fora 

da agricultura, e 5,3% declararam não possuir filho em idade escolar (Gráfico 11).  

                                                 
4  As famílias monoativas se caracterizam pela exclusividade do trabalho agrícola no interior da propriedade 

na qual residem. 
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Gráfico 11: Filhos(as) envolvidos nas atividades dos pais dentro do estabelecimento rural 

 
Total de respostas: 28.  

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Apesar dos respondentes da pesquisa serem os chefes dos estabelecimentos, o gráfico a 

seguir (Gráfico 12) é resultado de um questionamento aos filhos(as), com o objetivo de perceber 

os anseios e perspectivas desses jovens para o futuro e se ese futuro está relacionado com a 

continuidade no meio rural. Em 40% dos(as) filhos(as) existe a vontade de permanecer no 

estabelecimento e dar continuidade à atividade da família. Para 31,2% dos(as) respondentes o 

objetivo é estudar, sendo que desses, 8,9% intencionam cursos relacionados ao rural. Em torno 

de 18% dos(as) filhos(as) desejam exercer atividades e profissões fora do estabelecimento rural e 

11% ainda não decidiram seu futuro. 

Este cenário mostra que menos da metade dos(as) jovens rurais desejam permanecer no 

campo, tornando imprescindível o desenvolvimento de políticas públicas que possam 

proporcionar a estes(as) filhos(as) condições socioeconômicas e culturais de permanecer em seu 

lugar de origem. Estimamos que o comportamento dos(as) jovens em continuar no meio rural 

pode estar influenciado pelo perfil dos estabelecimentos escolhidos na pesquisa, que são de 

agricultores consolidados. Essa situação pode ser ainda mais crítica em famílias rurais mais 

empobrecidas. 
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Gráfico 12: Perspectiva de futuro dos(as) filhos(as) 

 
Total de respostas: 45.  

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Sobre o retorno de filhos que temporariamente saíram dos estabelecimentos por razões 

diversas, os dados no Gráfico 13 revelam que, do total de 37 respostas, 13,5% dos casos possuem 

filhos homens que saíram do estabelecimento e retornaram, e nenhum teve esse mesmo tipo de 

caso relacionado às filhas. Ou seja, 78,4% dos entrevistados que responderam a essa questão 

não manifestaram registro de retorno das filhas que deixaram o estabelecimento familiar, e 8,1% 

não possuem descendentes que tenham deixado o estabelecimento. Esses dados indicam que 

nem todas as saídas são definitivas e que dependendo da situação socioeconômica encontrada 

no meio urbano e da maior ou menor incidência de políticas públicas para a agricultura, a volta 

para o estabelecimento familiar pode ser uma alternativa para uma parcela de jovens. Estudos 

demonstram que um(a) filho(a) que sai por um período para experimentar a vida urbana, 

quando retorna, quase sempre, aporta novas ideias, transformando-se num agente inovador no 

meio rural. 

Gráfico 13: Retorno de algum(a) filho ou filha ao estabelecimento rural 

 
Total de respostas: 37.  

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 
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De acordo com Gráfico 14, mais da metade (65,8%) das famílias entrevistadas nunca tira 

férias. Este é uma informação recorrente nas pesquisas. Embora o questionário não permita o 

acesso às informações mais detalhadas a esse respeito, com esse cenário é possível imaginar que 

a carga de trabalho no campo continua muito intensa, fato que combinado com a existência de 

famílias cada vez menores, dificulta ou impossibilita o afastamento dos agricultores de seus 

estabelecimentos. Provavelmente, aqueles que declararam que tiram férias todos os anos, e 

mesmo os que o fazem ocasionalmente, são os que possuem membro da família ou pessoa de 

confiança que possa realizar as atividades essenciais do estabelecimento enquanto estão 

ausentes. A viabilidade das férias também pode estar relacionada à atividade exercida no 

estabelecimento, onde o período de entressafra proporciona uma diminuição das atividades. 

Gráfico 14: Entrevistados(as) que tiram férias 

 
Total de respostas: 38.  

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Sobre a renda familiar líquida mensal (Gráfico 15), observa-se que um significativo 

número de entrevistados (69,4%) possui uma renda líquida superior a R$5.000,00/mês. 

Apenas uma família possui renda mensal superior a R$25.000,00/mês. Merece destaque que 

23,7% dos respondentes possuem renda familiar superior a R$ 10.000,00, o que demonstra o 

elevado padrão produtivo e de renda na região, porém deve-se considerar que há uma seleção 

prévia das famílias para a disciplina, dando preferência às que possuem condições e instalações 

necessárias para abrigar os estudantes. 
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Gráfico 15: Renda líquida mensal da família 

 
Total de respostas: 38. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Como já explicado anteriormente, o questionário possibilita aos entrevistados assinalar 

mais de uma resposta para algumas questões. Esse é o caso da pergunta a respeito da forma de 

aquisição do estabelecimento (Gráfico 16). Isso explica o registro de 71 respostas na primeira 

coluna deste gráfico, ou seja, em função da múltipla escolha, a somatória das opções excede o 

número de entrevistados. Já em relação aos dados da segunda coluna e à respectiva 

representação em barras no mesmo gráfico, optou-se por calculá-los com base no total de 

agricultores respondentes da questão (39). Desse modo, a maioria dos entrevistados (53,8%) 

revela que todo o estabelecimento, ou parte dele, foi herdado; 69,2% disseram que o total ou 

parte do estabelecimento agrícola foi comprado; 53,8% indicaram que possuem terra 

pertencente à família, o que sugere que esse patrimônio não passou ainda pelo processo de 

partilha; a obtenção de terra com apoio do crédito fundiário (cinco casos) e por 

arrendamento/parceria (dois casos) totalizam 17,8% dos respondentes; e, em nenhum dos 

casos, o acesso à terra foi resultado de assentamento ou de posse. 

Em seu conjunto, os dados revelam que, geralmente, a família tem um papel importante 

no processo de acesso à terra, seja por meio da herança, de empréstimo ou cedência que não 

passou pelo processo de partilha, seja ainda por esses dois mecanismos simultaneamente. Essas 

duas opções representam 48 das 71 respostas dadas pelos entrevistados.  
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Gráfico 16: Forma de aquisição do estabelecimento (múltipla escolha)* 

 
Total de respostas (1ª coluna): 71. 

* Os valores percentuais da 2ª coluna e as respectivas representações gráficas também estão relacionados ao total de 

respondentes da questão: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016).  

A questão agrária no Brasil ainda suscita muitas discussões e nos remete a um histórico 

de muita luta dos agricultores para obter o acesso à terra. Em função disso, questionamos os 

agricultores quanto às dificuldades na obtenção da terra, e observamos que do total de 39 

respostas, 61,5% afirmaram a ausência de problemas durante a aquisição e 38,5% dos 

entrevistados relataram algum grau de dificuldade nesse sentido (Gráfico 17). É provável que 

haja uma correlação entre a terra ser da família e a não dificuldade em obtê-la, como indicado 

anteriormente. Dos respondentes que tiveram dificuldades, 86,7% alegaram motivos 

financeiros, 13,3% atribuíram à dificuldade de crédito, o mesmo percentual atribuído à 

dificuldade de mão de obra que acaba inviabilizando a aquisição de mais terra. A burocracia foi 

apontada por 6,7% dos agricultores como a principal dificuldade no acesso à terra. 

Gráfico 17: Dificuldade para obtenção da terra 

 
Total de respostas: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Com relação ao tamanho da área do estabelecimento, trazemos a classificação dos 

estabelecimentos por hectares. Porém, para melhor compreensão do que concerne o tamanho de 
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um estabelecimento, o conceito de módulo fiscal5 é o que rege a classificação do tamanho de um 

estabelecimento agrícola e seu enquadramento em políticas públicas. No município de 

Concórdia, 1 módulo fiscal corresponde a 18 hectares. 

Ainda de acordo com a Lei nº 8.629/93, no art. 4º, II, o módulo fiscal é parâmetro para a 

classificação fundiária do imóvel rural quanto a sua dimensão, sendo entendido como 

minifúndio o imóvel rural de área inferior a 1 (um) módulo fiscal; pequena propriedade o imóvel 

rural de área compreendida entre 1 (um) e 4 (quatro) módulos fiscais; média propriedade aquele 

de área compreendida entre 4 (quatro) e 15 (quinze) módulos fiscais; e grande propriedade com 

área superior a 15 (quinze) módulos fiscais. 

                                                 
5  Módulo fiscal é um conceito introduzido pela Lei nº 6.746/79, que altera no Estatuto da Terra (Lei 

4.504/64), a norma que regula os direitos e obrigações relativos à imóveis rurais, para os fins de execução da 

reforma agrária e promoção da política agrícola nacional. Trata-se de uma unidade de medida de área (expressa em 

hectares) fixada diferentemente para cada município, uma vez que leva em conta as particularidades locais como 

(art. 50, Lei 4.504/64): o tipo de exploração predominante no município (hortifrutigranjeira, cultura permanente, 

cultura temporária, pecuária ou florestal); a renda obtida com esta exploração predominante; outras explorações 

existentes no município que, embora não predominantes, sejam expressivas em função da renda ou da área 

utilizada; e o conceito de propriedade familiar (art 4º, II, Lei 4.504/64). 
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Figura 2. Paisagem rural de Concórdia, destacando a realidade catarinense de pequenos 

estabelecimentos. 

Fonte: Arquivo da disciplina “Vivência em Agricultura Familiar”, imagem registrada por Mayara Breskovit Blasius (2016).  

Os dados apresentados no Gráfico 18 demonstram que a maioria dos agricultores 

entrevistados possui estabelecimentos com áreas inferiores a 72 ha, ou 4 módulos fiscais, e 

apenas 7,7% dos agricultores com estabelecimentos superiores. Isto evidencia o propósito da 

pesquisa em estudar pequenas propriedades, que compõem a grande maioria dos 

estabelecimentos catarinenses.  
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Gráfico 18: Tamanho total do estabelecimento 

 
Total de respostas: 39.  

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Os dados apresentados no Gráfico 19 indicam que mais de dois terços (74,4%) dos 

entrevistados declararam que a área dos seus estabelecimentos aumentou de tamanho ao longo 

do tempo, enquanto que 17,9% disseram que a terra mantém o seu tamanho inicial e em apenas 

7,7% dos casos houve diminuição. Embora esses dados não possam ser generalizados para todo 

o município, eles indicam que nas famílias entrevistadas participantes da Vivência existe uma 

condição socioeconômica que se diferencia da realidade da agricultura familiar de Santa 

Catarina e do Brasil, onde se constata grandes dificuldades para a manutenção de suas áreas ou 

mesmo de acesso à terra. 

Gráfico 19: Evolução do tamanho do estabelecimento rural 

 
Total de respostas: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Além disso, nenhum dos entrevistados manifestou o desejo de diminuir o tamanho de seu 

estabelecimento, 61,5% mencionaram que estão satisfeitos com o tamanho de suas terras e 

38,5% têm a intenção de aumentá-la (Gráfico 20).  
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Gráfico 20: Desejo em relação ao tamanho atual do estabelecimento rural 

 
Total de respostas: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Em relação à sucessão do estabelecimento familiar, das 39 respostas, 56,4% indicam que 

há um sucessor que assumirá a gestão do estabelecimento após o atual chefe cessar suas 

atividades. Em contrapartida, 12,8% afirmaram que não dispõem de um sucessor. Outros 30,8% 

responderam que ainda não está definida a questão da sucessão do estabelecimento (Gráfico 

21). Esse quadro revela que do total de famílias estudadas, aproximadamente 1/6 não possui 

sucessor(a), podendo se constituir num problema para o gerenciamento e para os investimentos 

necessários nessas propriedades num futuro próximo, pois várias pesquisas feitas na Região 

Oeste indicam uma tendência de se frear novos investimentos produtivos, além de um certo 

desestímulo naquelas propriedades que não possuem mais sucessores. Preocupa também a 

indefinição existente em 30,8% das famílias, diante da tendência ainda existente de saída de 

jovens, sobretudo do sexo feminino, motivada por um conjunto complexo de fatores internos e 

externos à propriedade familiar. Além disso, o fato de se protelar esta decisão, acaba 

dificultando a formação profissional adequada de uma nova geração de agricultor(a) familiar.  

Gráfico 21: Sucessor(a) para o estabelecimento rural 

 
Total de respostas: 39.  

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

A pergunta relacionada ao arrendamento de terras e parcerias também possibilita 

responder a mais de uma alternativa. O total de 42 respostas significa a presença de múltiplas 

respostas neste quesito. Apenas 7,7% arrenda parte das suas terras para terceiros. E, se por um 

lado, 53,8% dos respondentes não recorre a nenhuma dessas práticas (Gráfico 22), por outro, 
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10,3% afirmam ter terras como resultado de algum tipo de parceria e 33,3% devido ao 

arrendamento de áreas de terceiros. Esses dois últimos números estão coerentes com o desejo 

de aumentar o tamanho do estabelecimento, conforme abordado anteriormente. 

Gráfico 22: Arrendamento de terra e parcerias com terceiros (múltipla escolha)* 

 
Total de respostas (1ª coluna): 42.  

*Os valores percentuais da 2ª coluna e as respectivas representações gráficas estão relacionados ao total de respondentes da 

questão: 39.  

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

 

3.3 RELAÇÕES DE TRABALHO E INSERÇÃO SOCIOPOLÍTICA 

O estudo das relações de trabalho nos ajuda a entender as dificuldades relacionadas à 

mão de obra agrícola e como as famílias lidam com esta problemática. A inserção sociopolítica 

nos remete aos laços existentes nas comunidades e a representatividade destas famílias no 

cenário social e político da região, levando em consideração o conhecimento, o acesso às 

políticas públicas e a participação em entidades representativas. 

Sobre a contratação de mão de obra para auxílio nos trabalhos, os dados indicam que em 

41,1% dos estabelecimentos não existe esse tipo de apoio, e em um número significativo de 

estabelecimentos (56,4%) contrata-se mão de obra, sendo que em 48,7% dos casos essa 

contratação é sazonal (Gráfico 23). Consideramos que o elevado número de casos que contratam 

mão de obra está relacionado, provavelmente, à forte incidência de atividades pecuárias ligadas 

à avicultura, suinocultura e produção de leite. Essas atividades, além de requerer um ritmo 

intenso de trabalho, são regidas por relações de mercados competitivos, o que possibilita, 

mesmo que com baixos salários, a contratação de assalariados. 
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Gráfico 23: Contratação de mão de obra no estabelecimento (múltipla escolha)* 

 
Total de respostas (1ª coluna): 38.  

*Os valores percentuais da 2ª coluna e as respectivas representações gráficas estão relacionados ao total de respondentes da 

questão: 38.  

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Dentro deste tema também é importante registrar um fenômeno recorrente em várias 

regiões de Santa Catarina: as dificuldades de contratação de trabalhadores rurais. No que se 

refere à questão sobre disponibilidade de mão de obra para a contratação, do total de 37 

respostas, a grande maioria dos entrevistados (97,3%) afirmou que a mão de obra disponível 

está diminuindo na região (Gráfico 24). Esse é um importante indicador que pode afetar 

negativamente a reprodução social da agricultura familiar. Esse problema configura-se um 

obstáculo, sobretudo para a condução dos sistemas de produção ligados às cadeias de aves e 

suínos, típicas da região. Sabe-se que as grandes agroindústrias têm recorrido sistematicamente 

à automação dos processos, como estratégia de superar essa dificuldade e reduzir a necessidade 

de mão de obra, porém isso demanda ainda mais investimento por parte das famílias, tornando 

a atividade cada vez mais restrita. 

Gráfico 24: Disponibilidade de mão de obra para contratação 

 
Total de respostas: 37. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Uma das estratégias utilizadas historicamente pelas famílias é a troca de dias de trabalho 

com outros agricultores. Conforme se observa no Gráfico 25, apenas 18,4% dos entrevistados 

nunca recorrem a essa prática; 73,7% o fazem ocasionalmente e 7,9% trocam dias de trabalho 

regularmente. A soma das trocas ocasionais e as regulares (81,6%) revela que esta prática, muito 
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comum entre agricultores familiares do passado, permanece viva na região. A carência de força 

de trabalho e a redução do tamanho dos grupos familiares ajudam a explicar a importância e 

retomada de práticas de ajuda mútua, que ocorrem especialmente em determinadas fases do 

processo produtivo que demandam mais trabalho. Os motivos mencionados pelos agricultores 

para a prática da troca de dias foram a falta de mão de obra e a vantagem de não precisar gastar 

com o pagamento de funcionários, além de ser uma opção para demandas sazonais relacionadas 

à safra. A ação solidária e a ajuda mútua são importantes fatores de diferenciação entre a lógica 

da agricultura familiar tradicional e àquela mais modernizada, como a encontrada nos grandes 

estabelecimentos integrados com o agronegócio industrial. Esta última incorpora o trabalho 

como insumo vinculado estritamente à eficiência de produção, enquanto que para a primeira 

lógica do trabalho cooperado é resultado do fortalecimento das relações sociais estabelecidas, 

pois mantém vivo o tecido social que dá sustentação e garante a reprodução da agricultura 

familiar.  

Gráfico 25: Troca de dias de trabalho com outros agricultores 

 
Total de respostas: 38. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 
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Figura 3. Atividade de pesca desenvolvida em conjunto pelas famílias na comunidade de 

Boa Esperança 

Fonte: Arquivo da disciplina “Vivência em Agricultura Familiar”, imagem registrada por Guilherme Henrique Knak (2016).  

O questionário contemplou uma pergunta relacionada à participação de membros da 

família em organizações coletivas. Essa questão também possibilitou múltiplas respostas. No 

conjunto, os entrevistados forneceram um total de 162 respostas. Os dados apresentados no 

Gráfico 26 indicam os percentuais de cada variável conforme o universo amostral de 

entrevistados respondentes. Dos 39 entrevistados, 71,8% mencionaram a participação de algum 

membro da família em cooperativas de produtores rurais, 69,2% disseram que participam de 

associações e 46,2% de grupos de máquinas. Também há uma participação expressiva em 

cooperativas de crédito (76,9%). Além disso, merece destaque o envolvimento em grupos de 

agricultores (30,8%) e em organizações do tipo comunitária e social (46,2%). Chama a atenção, 

entretanto, o alto destaque dado aos sindicatos (56,4%). Há grande participação dos agricultores 

da região nos sindicatos, principalmente em função das questões previdenciárias e das políticas 

públicas ligadas à agricultura familiar que demandam a intermediação formal ou informal dos 

sindicatos. Desta forma, esse quadro de respostas evidencia uma vida sociopolítica 
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relativamente intensa dos agricultores, que certamente repercute na maior capacidade de 

reprodução social das unidades produtivas. 

Gráfico 26: Participação de membros da família em organizações socioeconômicas 

coletivas (múltipla escolha)* 

 
Total de respostas (1ª coluna): 162.  

* Os valores percentuais da 2ª coluna e as respectivas representações gráficas estão relacionados ao total de respondentes da 

questão: 39.  

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

3.4 PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA, AUTOABASTECIMENTO E 

COMERCIALIZAÇÃO 

Em relação às principais produções agropecuárias do estabelecimento, o questionário 

apresentou uma lista de possibilidades para que o entrevistado indicasse sua principal 

produção.  

Dentre as atividades voltadas à criação animal, foram mais expressivas: a bovinocultura 

de leite (69,2%), a suinocultura (59,0%) e a avicultura (28,2%); seguidas pela bovinocultura de 

corte (25,6%). Já para as atividades voltadas à produção vegetal, temos como destaque o cultivo 

de cereais (35,9%), em seguida a fruticultura (17,9%), o reflorestamento (15,4%), a horticultura 

(12,8%). O extrativismo e o cultivo de outros vegetais somaram 20,5% das respostas nessa 

opção, tendo como principal cultura a erva-mate (Gráfico 27).  
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As principais produções apresentadas pelos respondentes indicam que a agricultura 

familiar do município continua diversificada, embora mantendo a prevalência de atividades 

vinculadas a agroindústrias integradoras, como a bovinocultura de leite, a suinocultura e a 

avicultura, além do crescimento de atividades como a fruticultura e a produção de cereais em 

escala comercial. 

Gráfico 27: Principais produções do estabelecimento agrícola (1ª Opção) 

 
Total de respostas (1ª coluna): 113. 

* Os valores percentuais da 2ª coluna e as respectivas representações gráficas estão relacionados ao total de respondentes da 

questão: 39  

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 
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Figura 4: Rebanho de vacas de leite na unidade produtiva da família Weber Wuadem na 

comunidade de Barra do Pinhal. 

Fonte: Arquivo da disciplina Vivência em Agricultura Familiar, imagem registrada por Mayara Breskovit Blasius (2016).  

A comercialização vem se mostrando um gargalo importante na cadeia produtiva da 

agricultura familiar, por isso consideramos de suma importância investigar as estratégias dessas 

famílias para transpor esse obstáculo. 

As principais estratégias de venda da produção foram respondidas por grau de 

importância, no limite de três opções para cada entrevistado. Conforme pode ser visualizado no 

Gráfico 28, entre as 81 respostas obtidas destaca-se a venda à agroindústria, a qual é indicada 

como preponderante por 74,4% dos respondentes. Dentre as agroindústrias existentes na região, 

55,2% das famílias destinam a produção à BRF, 31% à Tirol e 10,3% à Aurora. 

A comercialização via cooperativa também é uma importante estratégia de 

comercialização, aparecendo em 67,2% dos casos e tendo a Copérdia como principal destino da 

produção (85,7%). 

Além das agroindústrias e cooperativas, há outras organizações associativas que realizam 

a ação comercial com capacidade de permitir ganhos de escala à produção (normalmente 
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pequena) de cada unidade produtiva. Nota-se que a venda da produção no próprio 

estabelecimento corresponde à realidade de 23,1% dos entrevistados. A busca dos consumidores 

por produtos coloniais comercializados diretamente pelos produtores é comum em contextos de 

proximidade com a produção rural, quando esta se encontra organizada para tanto. As vendas 

para atravessador, em feiras, comércio local e entrega em domicílio foram citadas por 53,9% dos 

respondentes. Os entrevistados citaram como estratégia de venda o mercado institucional que 

corresponde a 2,6% dos respondentes, por meio do Programa Nacional de Alimentação Escolar 

(PNAE) e o Programa Aquisição de Alimentos (PAA). Quando observadas em conjunto, as 

formas de venda direta do produtor ao consumidor ou os chamados circuitos curtos, que se 

caracterizam pela baixa presença de agentes intermediários nos processos de comercialização e 

proximidade geográfica entre produtores e consumidores, têm um peso importante para o 

município.  

Gráfico 28: Principais formas de comercialização da produção (múltipla escolha)* 

 
Total de respostas (1ª coluna): 81. 

* Os valores percentuais da 2ª coluna e as respectivas representações gráficas estão relacionados ao total de respondentes da 

questão: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Dos 39 entrevistados, 37 opinaram sobre a importância da venda direta, conforme pode 

ser observado no Gráfico 29. Dentre os que responderam essa questão, em torno de 40,5% 

afirmaram não haver venda direta da produção. Para 29,7% dos entrevistados, essa estratégia é 

importante e 21,6% acreditam que a venda direta da produção é essencial. Tal percepção da 
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relevância da venda direta da produção poderia ser aproveitada pelos agentes locais para 

qualificar estratégias de venda em circuitos curtos. 

Gráfico 29: Importância dada pelos(as) agricultores(as) para a venda direta 

 
Total de respostas: 37. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

A maioria das famílias beneficiam seus produtos (53,8%), enquanto que a 46,2% não 

fazem nenhum tipo de transformação (Gráfico 30). Aqui se revela outro potencial da agricultura 

familiar local, cujos produtos coloniais têm uma boa aceitação pelos consumidores, porém a 

legislação que regula o processamento de alimentos no país ainda é muito restritiva, tornando-

se a principal barreira à comercialização desses produtos. Esses dados sugerem que a maioria 

das famílias estudadas lança mão de estratégias de agregação de valor por meio do 

beneficiamento, o que agrega valor aos produtos comercializados, obtendo melhores preços 

quando comparados aos produtores que vendem seus produtos não transformados. 

Gráfico 30: Beneficiamento da produção 

 
Total de respostas: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Os alimentos beneficiados pelas famílias são diversos, tendo os produtos cárneos e de 

laticínios como os principais, com percentuais de 32,4 e 27%, respectivamente. As geleias, doces 

e conservas correspondem a 12,6%, seguida da produção de vinho e silagem, ambos com 10,8%, 

e o vinagre citado por uma das famílias (Gráfico 31).  
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Gráfico 31: Produtos beneficiados 

 
Total de respostas: 37. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Em relação à certificação da produção também foi possível marcar mais de uma 

alternativa, resultando num total de 46 respostas (Gráfico 32). Grande parte dos entrevistados 

(66,7%) não emprega nenhum tipo de certificação a sua produção, o que denota uma distância 

entre a produção local e as diversas formas de certificação de produto de qualidade superior. 

Não houve menção alguma a certificação da “agricultura orgânica”, que aqui se refere a qualquer 

tipo de certificação de produtos orgânicos como os efetuados pela Rede Ecovida de 

Agroecologia, Ecocert, IBD, dentre outros. A opção “Marca própria” foi indicada por 5,1% dos 

respondentes. As marcas do Sistema de Inspeção Municipal (SIM), o correspondente estadual 

(SIE) e o federal (SIF) registraram, respectivamente, 10,3%, 15,4% e 17,9%. Esse fato pode estar 

associado à característica de produção animal presente fortemente nos estabelecimentos dos 

entrevistados desta VAF, sendo marcante a produção de bovino de leite, de corte, suíno e aves, 

conforme registrado no Gráfico 27. A Indicação Geográfica (IG) registrou 2,6% das respostas, 

mas representa um equívoco de preenchimento do questionário, já que na região não existe 

nenhum registro dessa natureza. Nenhum dos entrevistados respondeu ter sua produção 

vinculada à “agroecologia não certificada”. Vale mencionar que esse termo refere-se às situações 

nas quais o agricultor considera suas práticas de produção agroecológicas, ainda que elas não 

possuam a chancela e o selo de nenhuma empresa/organização autorizada a fornecer esse tipo 

de credenciamento.  
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Gráfico 32: Sistema de certificação empregado pelo entrevistado (múltipla escolha)* 

 
Total de respostas (1ª coluna): 46. 

* Os valores percentuais da 2ª coluna e as respectivas representações gráficas estão relacionados ao total de respondentes da 

questão: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Os três gráficos a seguir tratam da estratégia familiar em relação ao consumo de 

alimentos. Constatou-se que 76,9% dos entrevistados de Concórdia produzem até 19 alimentos 

consumidos por sua família (Gráfico 33).  

Gráfico 33: Quantidade de produtos produzidos no estabelecimento que são consumidos 

pela família 

 
Total de respostas: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Esses dados evidenciam que a produção para autoconsumo é relevante na maioria das 

unidades agrícolas. Esse tipo de produção é considerado importante para 89,7%, moderado para 

apenas 10,3% e nenhum dos entrevistados classifica como insignificante (Gráfico 34).   
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Gráfico 34: Grau de importância da produção para autoconsumo 

 
Total de respostas: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

A maioria dos entrevistados (92,3%) declarou que gasta até R$1.499,00 mensais com 

alimentação. Dos demais, 41% gastam menos de R$500,00; 2,6% entre R$1.500,00 e 

R$1.999,00; e 5,1% investem acima de R$2.000,00 (Gráfico 35).  

Gráfico 35: Gasto mensal com alimentação 

 
Total de respostas: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Os dados coletados não permitem uma análise aprofundada desta situação, mas é 

possível que haja uma relação entre os agricultores que acreditam que a produção para 

autoconsumo seja moderada e o gasto de mais de R$1.200,00 por mês para alimentar a família. 

Outra correlação que pode existir é a atividade de avicultura e suinocultura diminuir a 

possibilidade de produção para autoconsumo. É importante que profissionais técnicos de 

extensão rural do município, e até mesmo os gestores públicos, atentem para essa realidade a 

fim de direcionar trabalhos de segurança e soberania alimentar com as famílias de agricultores. 

Entretanto, merece destaque o fato de que, apesar da crescente mercantilização a qual as 

famílias rurais são submetidas, há ainda significativo percentual delas que preservam o 

autoconsumo como estratégia de renda não monetária e garantia de qualidade alimentar.  
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3.5 GRAU DE CONHECIMENTO E ACESSO ÀS POLÍTICAS PÚBLICAS 

O acesso às políticas públicas perpassa pelo conhecimento das populações referentes aos 

diferentes tipos de recursos disponíveis. Conforme mostra o Gráfico 36, de um total de 179 

manifestações obtidas em relação ao conhecimento sobre as políticas públicas, o Programa 

Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf) destaca-se com a citação de 97,4% 

dos entrevistados, seguido do Seguro Agrícola (87,2%), do Programa Nacional de Alimentação 

Escolar (PNAE) (74,4%), da Microbacias/SC Rural (59,0%) e do Crédito Fundiário (56,4%). O 

Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) foi lembrado por 38,5%. Cabe aqui salientar que 

apesar do manifesto conhecimento do PNAE e do PAA, esses programas estão entre as 

principais formas de comercialização de apenas para 2,6% dos entrevistados (Gráfico 28). O 

menor percentual é da Assistência Técnica e Extensão Rural, que foi mencionada em 15,4% dos 

questionários e reflete o fato dos agricultores estarem carentes de tal política. Além das políticas 

mencionadas, a categoria “outro” revelou que duas famílias citaram o Programa Mais 

Alimentos, e outras duas famílias citaram o Programa Troca-troca, uma política estadual muito 

frequente na região. Nota-se que todas as políticas indicadas obtiveram percentuais expressivos, 

indicando que os agricultores possuem um alto grau de conhecimento dessas políticas na região.  

Gráfico 36: Conhecimento sobre a existência de políticas públicas (múltipla escolha)* 

 
Total de respostas: 179. 

* Os valores percentuais da 2ª coluna e as respectivas representações gráficas estão relacionados ao total de respondentes da 

questão: 39.  

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 
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No que se refere às políticas públicas que os agricultores já acessaram ou acessam, de um 

total de 94 respostas, destacam-se o Pronaf (76,9%) e o Seguro Agrícola (64,1%), seguidas pelo 

Microbacias/SC Rural (38,5%), e pelo PNAE e o Crédito Fundiário, que somadas representam 

25,6% das respostas (Gráfico 37). O seguro agrícola, que atua como política complementar no 

financiamento da produção se encontra bem consolidado no município. Entretanto, chama a 

atenção o acesso ao PAA e do PNAE pelos agricultores locais, por serem programas novos e com 

características menos abrangentes que o crédito rural. Esses programas ajudam a viabilizar a 

comercialização de produtos diversificados dos agricultores familiares, mas ainda têm pouca 

importância para a maioria das famílias quando comparados às outras formas de 

comercialização (Gráfico 28)pesar disso, o acesso de um grande número de entrevistados a esses 

programas pode estar relacionado à concentração populacional e urbana de Concórdia, com 

grande demanda de alimentos para a merenda escolar e para entidades assistenciais, além do 

esforço específico da administração municipal e de organizações dos agricultores em 

operacionalizar esses programas.  

Por outro lado, apesar de ser relativamente bem conhecido, o crédito fundiário é uma 

política pouco acessada pelo público entrevistado (12,8%). Ao compararmos às famílias 

entrevistadas em 2014, podemos observar que o acesso a programas de aquisição de alimentos 

também era baixo (12,5%). A burocracia e a morosidade dos processos podem estar por detrás 

dessa baixa adesão. Certamente, a situação acaba tendo impacto negativo na permanência dos 

jovens que desejam se instalar como agricultores, mas não possuem terras para assumir essa 

empreitada, como também espelha as dificuldades ainda existentes em se reestruturar à malha 

fundiária, mesmo em regiões com a predominância de uma agricultura dinâmica e bem 

organizada sob o ponto de vista produtivo. 
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Gráfico 37: Políticas públicas mais acessadas pelos(as) entrevistados(as) (múltipla 

escolha)* 

 
Total de respostas (1ª coluna): 94. 

* Os valores percentuais da 2ª coluna e as respectivas representações gráficas estão relacionados ao total de respondentes da 

questão: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

As políticas de crédito rural são as de maior capilaridade nos municípios catarinenses e 

respondem por grande parte dos recursos que chegam às famílias rurais. A pesquisa procurou 

estudar a finalidade desses recursos dentro dos estabelecimentos. Dentro do questionamento foi 

possível indicar mais de uma alternativa, o que gerou um total de 70 respostas (Gráfico 38). A 

maior parte dos agricultores (61,5%) empregou recursos do crédito no investimento agrícola, 

43,6% em investimento pecuário, 46,2% em custeio agrícola e 25,6% utilizaram em custeio 

pecuário. Nota-se que os empréstimos oficiais de apoio à comercialização não são citados pelos 

entrevistados, embora se saiba que esse tipo de apoio ocorre, muitas vezes, indiretamente, por 

intermédio das cooperativas que eles participam. Todavia, é importante lembrar que as políticas 

públicas ligadas à segurança alimentar e nutricional (PAA e PNAE) possuem estratégias 

próprias de pagamento aos agricultores, e que, em alguns casos, se configuram como 

alternativas às políticas públicas de financiamento voltadas à comercialização já existentes 

dentro do Pronaf e das demais linhas do Sistema Nacional de Crédito Rural. 
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Gráfico 38: Finalidade do crédito rural obtido nos últimos cinco anos (múltipla escolha)* 

 
Total de respostas (1ª coluna): 70. 

* Os valores percentuais da 2ª coluna e as respectivas representações gráficas estão relacionados ao total de respondentes da 

questão: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Do total de 35 agricultores que responderam ter acessado política de crédito rural, 80,0% 

afirmam que o fizeram por meio do Pronaf, enquanto 2,9% acessaram pelo Programa Nacional 

de Apoio ao Médio Produtor Rural (Pronamp) (Gráfico 39). Isso evidencia a importância desses 

Programas para atender necessidades de agricultores cujo perfil é semelhante aos que 

participaram da VAF. Conforme foi especificado na introdução deste estudo, esses agricultores 

figuram entre os que apresentam condições socioeconômicas mínimas para acolher os alunos, 

não representando, portanto, situações de pobreza. Além disso, é possível que o contingente que 

foi beneficiado por outro tipo de financiamento (17,1%) tenha acessado linhas de crédito 

destinadas aos tomadores mais capitalizados. 

Gráfico 39: Conexão entre o crédito obtido nos últimos cinco anos com o Pronaf e o 

Pronamp 

 
Total de respostas: 35. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 
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3.6 RELAÇÕES SOCIOPROFISSIONAIS, AMBIENTAIS E PERSPECTIVAS 

FUTURAS 

Perguntou-se aos entrevistados se eles costumam falar com outras pessoas sobre suas 

atividades no estabelecimento, com o propósito de avaliar em que medida os agricultores 

mantêm laços sociais com outros atores, que não integram a família nuclear. Dos 39 

entrevistados que responderam a essa pergunta, 92,3% disseram que trocam ideias com outras 

pessoas sobre ações realizadas no estabelecimento.  

Indagou-se, adicionalmente, sobre quais assuntos relacionados às atividades agrícolas os 

entrevistados conversam, sendo possível elencar até três opções, o que resultou num total de 

105 respostas (Gráfico 40). Os assuntos mais discutidos com outras pessoas são os relacionados 

ao futuro da agricultura na região e aos aspectos técnico-econômicos agropecuários (82,1% para 

ambos), seguidos dos assuntos relativos à comunidade rural (69,2%) à questões relativas às 

legislações ambientais (35,9%).  

Gráfico 40: Temas mais frequentes nas discussões com outras pessoas (múltipla escolha)* 

 
Total de respostas: 105. 

* Os valores percentuais da 2ª coluna e as respectivas representações gráficas estão relacionados ao total de respondentes da 

questão: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Observa-se, assim, que há uma preocupação por parte dos agricultores sobre o futuro da 

agricultura e os assuntos coletivos relativos à comunidade. É comum a troca de informações 

técnicas entre os agricultores familiares, o que resulta muitas vezes em uma formação que alia o 

conhecimento tradicional e as técnicas mais especializadas aprendidas junto aos vizinhos. Essa 



RETRATOS DA AGRICULTURA FAMILIAR:  

Análise Socioeconômica e Ambiental de Concórdia (SC): um 

estudo a partir da disciplina Vivência em Agricultura Familiar  

 

53 

 

troca é viabilizada pela sociabilidade existente na região e que representa um traço característico 

da agricultura familiar. 

Ao visualizar o Gráfico 41 é possível perceber a opinião dos entrevistados sobre sua 

relação com os demais agricultores locais. Para a grande maioria (92,3%) a relação é boa ou 

ótima com notas entre 7 a 10; para 7,7% deles a relação é regular com uma nota entre 5 e 6. Esse 

fator, aliado à propensão ao compartilhamento de dias de trabalho com outros agricultores, é 

um indicativo da presença de um bom estoque de capital social6, que também é um dos aspectos 

distintivos do modo de vida e das relações sociais estabelecidas entre os membros da agricultura 

familiar em suas comunidades rurais. 

Gráfico 41: Relacionamento entre os agricultores locais na opinião dos entrevistados 

Total de respostas: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Outro questionamento quanto à relação entre os agricultores foi com relação ao grau de 

entrosamento e possíveis conflitos na região (Gráfico 42). Dentre os 37 respondentes, 75,7% 

indicaram ter um bom relacionamento e raros conflitos. Já 13,5% afirmaram que parte da 

família tem problemas com vizinhos e 10,8% disseram não haver entrosamento, além de falta de 

união e confiança entre as famílias. Esses dados contrastam com o ótimo relacionamento 

relatado na questão anterior, evidenciando conflitos que necessitam de atenção por parte dos 

agentes públicos e líderes comunitários na intermediação dessas diferenças. 

                                                 
6  Capital social refere-se às normas que promovem as relações de confiança e reciprocidade entre os 

membros de uma sociedade, em um determinado território, região ou comunidade. 
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Gráfico 42: Grau de entrosamento e conflito entre os agricultores locais 

Total de respostas: 37. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Sobre o tema da assistência técnica, os entrevistados foram convidados a elencar até três 

organizações que eles mais apreciam. De um total de 96 respostas, destacam-se três serviços 

técnicos: a agroindústria, indicada como prioritária para 74,4% dos entrevistados, a cooperativa, 

mencionada em 64,1% das respostas, e a Epagri apontada por 38,5% dos entrevistados (Gráfico 

43). 

Gráfico 43: Serviços de assistência técnica mais referendados pelos entrevistados 

(múltipla escolha) * 

 
Total de respostas (1ª coluna): 96. 

* Os valores percentuais da 2ª coluna e as respectivas representações gráficas estão relacionados ao total de respondentes da 

questão: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Em relação aos tipos de assunto que os entrevistados costumam conversar com os 

técnicos, o mais recorrente, representando 89,7% dos entrevistados, refere-se a conselhos 

técnicos; 51,3% a assuntos sobre projetos; 35,9% sobre legislação ambiental; 28,2% a 

financiamento; e 5,1% a documentação da terra (Gráfico 44). 
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Gráfico 44: Tipos de assuntos conversados com os técnicos (múltipla escolha)* 

 
Total de respostas (1ª coluna): 83. 

* Os valores percentuais da 2ª coluna e as respectivas representações gráficas estão relacionados ao total de respondentes da 

questão: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Na opinião de 94,7% dos agricultores, a função da agropecuária deve ser tanto a de 

produzir matéria-prima quanto à de integrar outras funções, tais como as de caráter ambiental e 

social (Gráfico 45). Também foi citado o auxílio do técnico para questões de manejo, que 

também está, de certa forma, relacionado aos conselhos técnicos. Essa questão aponta que a 

maioria dos agricultores percebe a agricultura não apenas como uma atividade econômica, mas 

que cumpre também outras funções de caráter ambiental e social, sendo destaque, neste 

sentido, a geração da ocupação do território rural e a manutenção de um tecido social ativo, 

como bem demonstra o tópico referente à participação das famílias de agricultores em diversas 

organizações locais. Assim, algumas políticas públicas teriam, certamente, respaldo destes 

agricultores se os compensassem por serviços ambientais e desonerassem, por redução de 

impostos ou outros mecanismos de compensação, a produção de alimentos para o consumo 

humano e a manutenção de um tecido social em territórios rurais. 

Gráfico 45: Função da agropecuária na atualidade 

 
Total de respostas: 38. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 
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Figura 5. Paisagem rural de Concórdia, destacando a preservação da mata nativa na 

comunidade de Barra do Pinhal. 

Fonte: Arquivo da disciplina “Vivência em Agricultura Familiar”, imagem registrada por Mayara Breskovit Wuadem (2016).  

 

Quanto ao tema ambiental, 53,8% do total de 39 respostas se sentem diretamente 

responsáveis pelos problemas ambientais; 35,9% indiretamente responsáveis e 10,3% afirmam 

não ter responsabilidades (Gráfico 46). A ampla maioria dos agricultores se sente responsável, 

direta ou indiretamente pelas questões ambientais, e tem consciência que as atividades 

agropecuárias e o manejo das unidades produtivas têm consequências para o meio ambiente e a 

partir desta percepção poderá assumir papel mais proativo em ações de conservação e cuidado 

com os recursos naturais. 

Gráfico 46: Percepções sobre a questão ambiental 

 
Total de respostas: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 
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A maioria das famílias tem uma atitude proativa quando se depara às críticas ambientais, 

onde 64% dos entrevistados procuram melhorar suas práticas e exercê-las de forma correta. 

Porém, os outros 36% têm opiniões mais diversas e atribuem a outros fatores os problemas 

ambientais (Gráfico 47). 

Gráfico 47: Reação diante das críticas ambientais 

 
Total de respostas: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Cabe salientar que quando o trabalho de campo foi realizado já havia a necessidade do 

Cadastro Ambiental Rural (CAR), sendo que as questões ligadas à legalidade ambiental 

baseavam-se na legislação em vigor anteriormente. Deste modo, as respostas evidenciam que as 

ações de preservação e/ou conservação ambiental são eficazes junto à agricultura familiar da 

região. Em 97,4% dos estabelecimentos havia registro ou projetos já encaminhados para 

averbação da Reserva Legal (RL) ou Área de Preservação Permanente (APP) e nenhum em 

andamento. Para 2,6% dos casos a averbação ou projetos nesse sentido ainda não existia 

(Gráfico 48). Apesar dos dados positivos, salienta-se a importância da continuidade de ações 

voltadas à diminuição do percentual de estabelecimentos que ainda não estão adequados às 

normas ambientais.  
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Gráfico 48: Número de proprietários com registro ou projetos para a averbação da RL ou 

APP 

 
Total de respostas: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Sobre a existência de problemas relativos à documentação do estabelecimento, 94,9% dos 

entrevistados disseram que não têm problemas com a titulação da terra e apenas 5,1% 

declararam possuir dificuldades nesse sentido (Gráfico 49). 

Gráfico 49: Problemas de documentação com o estabelecimento ou parcela de terra 

 
Total de respostas: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Com o intuito de saber as intenções dos agricultores em relação ao futuro do 

estabelecimento e, consequentemente, da sua profissão, foi prevista a indicação de até quatro 

alternativas. Do total de 121 respostas, 84,6% dos entrevistados afirmam ter a intenção de se 

modernizar; 59,0% disseram querer aumentar o rebanho; 41,0% pretendem diversificar a 

produção; 38,5% aumentar a área explorada por compra ou arrendamento de terras; 17,9% 

desejam especializar-se em uma cultura ou criação. A certificação da produção e o exercício de 

uma atividade não agrícola, mas ainda mantendo-se produtor, foram mencionados por 28,2% 

dos entrevistados. Enquanto que, 10,8% desses agricultores desejam reduzir o rebanho. As 

demais intenções para um futuro próximo são variadas e representaram 33,4% (Gráfico 50). 

Apesar da evidente preponderância da ideia genérica de “se modernizar” para grande parte dos 

entrevistados, chama a atenção o percentual dos que responderam ter interesse em diversificar 

as atividades. A diversificação é vista por muitos como avessa à noção de se modernizar que, ao 

contrário, exigiria mais especialização. Observa-se uma aparente contradição naqueles que 



RETRATOS DA AGRICULTURA FAMILIAR:  

Análise Socioeconômica e Ambiental de Concórdia (SC): um 

estudo a partir da disciplina Vivência em Agricultura Familiar  

 

59 

 

gostariam tanto de se modernizar como de se diversificar, mas interpreta-se sua percepção 

como voltada a melhor racionalizar o processo produtivo, otimizando o uso dos fatores de 

produção, com um amplo leque de alternativas comerciais. Essa referência à diversificação pode 

estar ligada ao desejo de atender às demandas de mercados locais, feiras, PAA e PNAE, que são 

formas comerciais que demandam um leque maior de produtos para a venda. Merece destaque, 

ainda, o forte desejo para continuar na condição de agricultor, visto que apenas um entrevistado 

manifestou a pretensão de encerrar suas atividades agrícolas. 

Gráfico 50: Desejo de mudanças no estabelecimento agrícola ou na profissão de agricultor 

(múltipla escolha)* 

 
Total de respostas (1ª coluna): 121. 

* Os valores percentuais da 2ª coluna e as respectivas representações gráficas estão relacionados ao total de respondentes da 

questão: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016) 

No que concerne às condições de vida no campo, para 87,2% dos entrevistados a situação 

melhorou; 5,1% declararam que se manteve igual nos últimos anos e apenas 7,7% disseram que 

viver no meio rural piorou (Gráfico 51). Esses dados são muito importantes, pois revelam que os 

agricultores possuem opiniões condizentes a seu estilo de vida no contexto atual. São elementos 
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que justificam a continuidade e aprofundamento de políticas públicas que ajudam a manter a 

população no campo e a fortalecer o desenvolvimento rural da região. O amplo percentual dos 

que afirmam que a qualidade de vida no meio rural melhorou indica uma percepção positiva 

sobre o atual modo de vida dos agricultores em relação ao passado, e que o tema mereceria 

novas investigações capazes de identificar que aspectos tiveram mais influência nesta mudança. 

Gráfico 51: Percepção sobre a vida no meio rural 

 
Total de respostas: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Sobre o futuro da atividade agropecuária, 64,1% dos entrevistados disseram estar 

otimistas e apenas 35,9% pessimistas (Gráfico 52). Novamente fica evidente que entre essa 

categoria de agricultores familiares, os quais se caracterizam por dispor de uma boa condição 

socioeconômica, o exercício da profissão agrícola é visto de forma positiva. Dentre os motivos 

que fundamentam esse otimismo, destacam-se a crença na atividade (23%), a crescente 

demanda por produtos agropecuários (18%) e a importância do setor na economia (8%). Já para 

justificar o pessimismo, foram citados a falta de incentivo governamental (21%), o alto custo e 

diminuição da mão de obra (15%) e a desvalorização do pequeno produtor (5%). 

Gráfico 52: Opinião sobre o futuro da agropecuária 

 
Total de respostas: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Quase todos os entrevistados que responderam sobre a satisfação e desejo de continuar 

vivendo no meio rural (97,4%) disseram que estão satisfeitos com a vida no campo e que 

desejam continuar no meio rural; e apenas 2,6 % não estão satisfeitos e não têm vontade de 

permanecer no meio rural (Gráfico 53). Segundo os respondentes, essa satisfação deve-se, 
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principalmente, por gostar de trabalhar e viver no meio rural (38%), pelo costume e estabilidade 

(26%) e pela qualidade de vida (21%). E a insatisfação é atribuída ao baixo retorno financeiro, a 

desvalorização da atividade e a falta de apoio dos órgãos públicos e de mão de obra. 

Gráfico 53: Satisfação e desejo de continuar vivendo no meio rural 

 
Total de respostas: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

De 39 respostas sobre a representação de seus interesses na sociedade (Gráfico 54), 72,1% 

consideram estar bem representados atribuindo uma pontuação entre 6 a 10, enquanto que 18% 

julgam estar representados de forma satisfatória, atribuindo notas de 4 a 5. Considerando a 

diversidade de organizações a que os agricultores familiares estão vinculados, apresentada 

anteriormente, entende-se que os que avaliam estar mal representados sinalizam a necessidade 

de repensar as formas de trabalho das organizações em questão. Entretanto, as respostas podem 

estar se referindo a alguma organização em particular, sem que se saiba qual especificamente. 

Essa é uma informação que o trabalho de campo não levantou e que mereceria um estudo mais 

aprofundado. 

Gráfico 54: Representação dos interesses dos agricultores na sociedade 

 
Total de respostas: 39. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Em relação à participação social na discussão dos problemas locais junto à administração 

pública, 52,6% dos entrevistados disseram que durante o último mandato municipal foram 
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convidados a debater os problemas da comunidade e 47,4% afirmaram o contrário, conforme 

pode ser visto no Gráfico 55.  

Gráfico 55: Participação política dos agricultores na discussão dos problemas locais 

 
Total de respostas: 38. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Dentre os assuntos debatidos com os representantes municipais, destaca-se o orçamento 

participativo (22%), a aquisição de maquinários (22%) e a qualidade das estradas (15,6%). Os 

demais assuntos citados estão descritos no Gráfico 56. 

Gráfico 56: Assuntos debatidos com representantes municipais 

 
Total de respostas: 32. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 

Por fim, os questionamentos foram finalizados com a possibilidade de qualquer 

comentário por parte dos entrevistados, onde obtivemos 14 respondentes que tiveram como 

principal observação a falta de apoio por parte dos órgãos públicos (35,7%) e o desestímulo 

devido à desvalorização da atividade e à perda de autonomia do próprio estabelecimento 

(Gráfico 57). Além disso, também são citados problemas típicos da agricultura familiar, tais 
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como a inexistência de sucessores, a instabilidade da atividade e a dificuldade de acesso à 

assistência técnica. 

Gráfico 57: Outros comentários 

 
Total de respostas: 14. 

Fonte: Dados coletados pelos estudantes (2016). 
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Figura 6: Mural de fotos de estudantes, famílias de agricultores da VAF realizada em Concórdia (2016). 

Fonte: Estudantes participantes da VAF. 



 

 

 

A disciplina “Vivência em Agricultura Familiar” (VAF) integra a grade curricular obrigatória dos cursos de Agronomia e 

de Zootecnia do Centro de Ciências Agrárias da UFSC. Em ambos os cursos, a VAF é ministrada na 4ª fase, na transição entre os 

conteúdos básicos e os profissionais. Durante a disciplina o graduando tem a oportunidade de permanecer três semanas na 

residência de uma família de agricultor, conhecendo de perto seu ambiente de vida e de trabalho. 

O conteúdo programático da VAF foi concebido durante a revisão curricular do curso de Agronomia, ocorrida em 1991. 

O curso de Zootecnia, quando da sua criação em 2008, também definiu a disciplina como central na formação de seus 

profissionais. Desde a sua implantação pelos dois cursos até o ano de 2011, a disciplina VAF denominou-se Estágio de Vivência. 

Essa iniciativa da UFSC representou uma originalidade, já que se tratava da primeira experiência em âmbito nacional. A criação 

dessa disciplina se deve à percepção de uma crescente demanda desses cursos por estudantes de origem urbana, com pouca 

relação com as realidades rurais e da necessidade de estudantes e professores entenderem a complexidade da Agricultura 

Familiar e suas diversas atividades e perceberem a racionalidade de decisão das próprias famílias agricultoras. A VAF atende 

esse novo perfil estudantil e possibilita uma aproximação da Universidade com a sociedade. De um lado, municípios e 

agricultores familiares contribuem com a Universidade pública para formar profissionais minimamente conhecedores da 

realidade da agricultura familiar catarinense, com toda sua diversidade, de outro, a UFSC interage mais diretamente com as 

comunidades rurais, tornando-se parceira de seu desenvolvimento. 

As publicações semestrais da série “Retratos da Agricultura Familiar” procuram discutir o perfil da agricultura familiar 

de municípios em que a VAF foi realizada, tendo por base as experiências e os questionamentos dos estudantes junto às famílias 

de agricultores com as quais eles conviveram durante 21 dias. 
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